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PREFÁCIO

Para mim, é enorme o interesse despertado por este volume 
intitulado Tecnologias de Comunicação e Cognição, consen- 
tâneo, aliás, com a surpresa de ter encontrado como resultados 
ou desdobramentos de um curso questões que me parecem 
cruciais para o estado presente do campo comunicacional. À 
memória e à percepção intelectiva – faculdades tradicionalmen- 
te contempladas pela variedade dos processos cognitivos – se 
acrescenta hoje toda a ambiência sociotécnica das tecnologias 
da informação e da comunicação, o que suscita novos problemas 
para a compreensão não apenas das articulações entre corpo 
e cérebro, mas também das novas modalidades de interação 
humana. A problemática cognitiva está, portanto, no centro do 
que temos insistido em chamar de ciência da comunicação.

Não cabe resumir num curto prefácio a variedade temática 
que enriquece este volume, desde tópicos de epistemologia social 
no campo da informação até as propriedades lógicas das redes e 
dos jogos, passando pela experiência mental e material associada 
ao consumo. Mas cabe ao menos destacar a coerência dos critérios 
de organização dos textos, que deu margem, em certos, a uma feliz 
complementaridade temática. Por exemplo, a discussão de aspectos 
relacionados à economia da aprendizagem que, na distribuição dos 
textos, se articula às questões de leitura tanto de signos quanto da 
própria ambiência, como avulta na obra recente de Gumbrecht, 
para quem “o modo dominante de assimilação cognitiva das obras 
seria já naturalmente orientado às ambiências, muito mais do que 
interpretativo”. Esta é uma temática importantíssima.

Em trabalho recente, chamamos a atenção para esses tópi-
cos, mudando a terminologia de “ambiência” para “meio vital” 
(preferência wittgensteiniana), procurando mostrar o quanto é 
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importante compreendê-lo como uma vinculação constitutiva ou 
como uma coesão comunitária ao se pesquisar os mecanismos 
básicos da aprendizagem. Para nós, isso se deve ao fato de que 
a coesão comunitária está assentada em crenças partilhadas e 
valores, relativos a determinações (bem/mal, justo/injusto, etc.) 
necessárias à vinculação intersubjetiva. Salientamos então que o 
saber jamais se fundamenta em si mesmo, e sim na aprovação que 
lhe é dada pela crença, como bem observa Fichte: “A crença não é 
o saber, mas a decisão da vontade de dar ao saber seu pleno valor”.

 A esse respeito, Wittgenstein parece-nos fundamental: “Nós 
não aprendemos a prática do julgamento empírico aprendendo 
regras; o que nos é ensinado são julgamentos, assim como seu laço 
com outros julgamentos”. Ele introduz aí a noção de preconceito 
como parte de toda operação de conhecimento, do modo como 
adquirimos um saber qualquer. Especulando sobre como chegamos 
a dizer que sabemos ou temos certeza de alguma coisa, ele mostra 
que “toda verifi cação do que se admite como verdade, toda con-
fi rmação ou invalidação acontece no interior de um sistema (...) 
O sistema não é tanto o ponto de partida dos argumentos quanto 
o seu meio vital”. 

Ou então o ponto de partida como ambiência, forma comu-
nicacional, distribuição social dos processos cognitivos, conforme 
se alternam terminologicamente os autores da presente coletânea. 
A variedade dos nomes não oculta a preocupação teórica conjunta, 
que pode ser abreviada pela expressão “epistemologia social”, de-
bruçada sobre “como uma pessoa adquire conhecimento de outra 
pessoa num contexto social” e centrada no objeto de “estudar quais 
são as práticas sociais que facilitam a aquisição do conhecimento”.

Achei particularmente interessante o fato de que, mesmo 
sem discutir Wittgenstein, os autores deste Tecnologias de Comu-
nicação e Cognição dele se aproximem por outras vias teóricas 
e outras citações. É verdade que, na terminologia antropológica 
corrente, o “meio vital” wittgensteiniano equivale a ethos, en-



11

tendido como consciência viva do grupo, que impõe o sentido 
de costume enquanto maneira regular ou mecânica de agir. Já 
no círculo discursivo da fi losofi a, impõe-se o termo hexis, que 
também signifi ca costume, mas sem a ideia de automatismo do 
ethos, portanto, costume como praxis ou prática de ações com a 
disposição voluntária e racional para atos justos e equilibrados.

 A internet, tal como é tratada nesta coletânea, não destoa 
do “meio vital” wittgensteiniano. Claro, por ainda não existir na 
primeira metade do século passado, ela não poderia estar presente 
na especulação do fi lósofo analítico. A sua argumentação, entre-
tanto, contempla a estesia lato sensu como modo ampliado de 
apreender o mundo, a exemplo de autores de hoje, como Lash que, 
num contexto teórico mais amplo do que a análise comunicacional, 
demonstra hermeneuticamente que a estética é uma verdadeira 
“alteridade” para a dimensão cognitiva. Os “signos miméticos” 
permeiam o ethos cotidiano como uma condição imprescindível 
da interação humana. 

São vários, na verdade, os autores que hoje conseguem 
enxergar uma matriz cognitiva baseada em percepções de ordem 
distinta, necessária na historiografi a e na pesquisa, propulsora 
de um instrumental lógico que busca a realidade nos indícios, e 
não nos tópicos e nas evidências. Trata-se mesmo de outro mo-
delo epistemológico, surgido em fi ns do século dezenove tanto 
na literatura policial quanto nas ciências sociais, ao qual não se 
prestou muita atenção, mas cuja matriz estésica prioriza outros 
sensores “paralógicos e alógicos”, tais como o olfato, o golpe de 
vista e a intuição. 

Seja qual for a terminologia descritiva, o fato é que o texto 
informacional – menos estruturado ou sintaticamente hierarqui- 
zado do que o texto tradicional, em que a subjetividade do leitor 
era estável e centrada em coordenadas culturais que buscavam 
garantir a univocidade da palavra impressa – convida hoje o sujeito 
a tatear em novos “sensores” necessários à sua orientação. 
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É a refl exão sobre esses novos marcadores para o mapea-
mento cognitivo que dá unidade à diversidade dos trabalhos 
apresentados nesta coletânea. Uma refl exão não apenas útil, mas 
imprescindível ao entendimento das mutações que se entreveem 
na relação corpo/cérebro inerente ao tempo que nos conforma.

 
      Muniz Sodré


